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Resumo A descoberta de têxteis antigos é rara no registo arqueológico referente ao território português. 
Contudo, nos anos quarenta do século passado, registou-se o aparecimento de um tecido que 
embrulhava um machado plano de cobre, depositado num dos monumentos da necrópole mega-
lítica de Belle France (Monchique, Algarve). Nos últimos anos, outros têxteis foram encontrados, 
preservados igualmente pelos produtos de corrosão dos artefactos de base cobre a que se encon-
travam associados, na sua maior parte, em sepulturas do Bronze do Sudoeste. Todos estes têxteis 
são tecidos de tafetá constituídos por fios de linho.
O tecido de Belle France merece uma atenção especial, uma vez que, além de ser um dos tecidos 
mais antigos registados na Península Ibérica, se encontra decorado. Fazendo uso da espectrosco-
pia de infravermelho (IV) e da cromatografia em camada fina (TLC - Thin Layer Chromatography) 
identificou-se o corante vermelho, aplicado em barras paralelas, após o tafetá de linho ter sido 
tecido. Adicionalmente, uma pequena amostra de fio foi datada pelo radiocarbono, fazendo uso 
da técnica de espectrometria de massas com acelerador (AMS).
Nos outros exemplares, desde que não totalmente mineralizados, além de identificada a natureza 
das fibras, a torção dos fios que o constituem e a trama do tecido, foram datados pelo radiocar-
bono, o que permitiu estabelecer uma cronologia fina para a sua manufatura.

The discovery of ancient textiles is rare in the Portuguese archaeological record. Nevertheless, in 
the forties of last century, a cloth was recorded wrapping a flat copper axe in a megalithic grave 
from the Belle France necropolis (Algarve, Southern Portugal). Other textiles were recorded in last 
years preserved by the corrosion products of copper-based artifacts usually found in Bronze Age 
graves. All these textiles are tabbies whose threads are made of linen.
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The first archaeological textile recorded, that one from a megalithic tomb of Belle France necropo-
lis, deserves a special attention since it presents a fine weave and it is decorated with parallel red 
strips. Using Infrared Spectroscopy (IR) and Thin Layer Chromatography (TLC) the red dye applied 
as parallel strips to the fabric after this have been weaved was identified.
A small sample (a thread with 8 mg) was radiocarbon dated using the AMS technique. The same 
technique was applied to threads from other textiles found in Bronze Age graves. The results allow 
ascribing a fine chronology to these textiles and point out that the decorated fabric from Belle 
France is one of the oldest decorated textiles found in the Iberian Peninsula.

1. Introdução

A descoberta de têxteis antigos tem sido rara 
no registo arqueológico referente ao territó-
rio português. Como é sabido, em condições 
vulgares de enterramento no solo, as fibras 
naturais, quer de origem vegetal, quer de ori-
gem animal, são facilmente e também rapida-
mente degradadas. No entanto, ocorre que, 
por vezes, as fibras podem sobreviver cente-
nas ou, mesmo, milhares de anos. Esse facto 
resulta de terem sido preservadas em condi-
ções ambientais particulares, designadamente 
em condições de secura ou de frio extremos, 
como acontece nos desertos e nas regiões de 
neves perenes, respectivamente. Na Península 
Ibérica, no Sudeste espanhol, existem locais de 
grande secura, o que tem permitido a conser-
vação e descoberta de restos de tecidos pré-
-históricos. São os casos do vestido de linho de 
um enterramento calcolítico da Sierra de la Ter-
cia (Lorca, Múrcia), que constitui o exemplar de 
maior dimensão de tecido pré-histórico encon-
trado até agora na Península (Ayala, 1987), e 
dos restos de tecidos de linho e, possivelmente, 
de lã encontrados num hipogeu funerário 
(“covacha”) no sítio argárico de Castellón Alto 
(Galera, Granada) conjuntamente com numero-
sas dádivas de sepultura (Molina & alii, 2003). 
Em contraste com estes ambientes secos, as tur-
feiras, alguns lagos e, mesmo, certos rios, onde 
não exista circulação de ar, mas com circulação 
de ácidos húmicos, constituem ambientes que 
permitem também uma boa preservação de 
materiais orgânicos. É o que acontece em algu-
mas regiões da Europa do Norte e da Europa 
Central — os bog bodies da Dinamarca, Ale-
manha e Escócia, por exemplo, são bem conhe-
cidos. Por outro lado, os produtos de corrosão 
dos metais constituintes de artefactos de ferro 
ou de ligas de cobre enterrados no solo per-
mitem, muitas vezes, a preservação de têx-

teis que estejam em contacto directo com eles. 
As inumações humanas, com as suas dádivas 
funerárias metálicas, são dos contextos princi-
pais onde se regista o aparecimento de res-
tos preservados de têxteis. Muito mais raro é 
o aparecimento desses restos têxteis aderentes 
a artefactos metálicos provenientes de áreas 
de habitat, embora, por vezes, outras condi-
ções particulares tornem possível a preserva-
ção desses restos ou de impressões dos mes-
mos nessas áreas — são os casos de impressões 
conservadas em argila (veja-se, por exemplo, 
a impressão em argila de um tecido que apa-
receu junto aos botões de ouro do Castro dos 
Ratinhos, Moura, em Berrocal & Silva, 2010, 
Fig. 150) ou, tendo sofrido a ação do fogo, se 
conservam parcialmente carbonizados — caso 
das maçarocas de fio de bunho (Scirpus holos-
choenus) do sítio da Idade do Bronze de Ter-
linques (Villena, Alicante) (Jover & alii, 2001).
Em Espanha, desde há muito que exemplares 

Fig. 1 – Localização 
dos sítios arqueológicos 

pré-históricos que 
forneceram restos de 

tecidos.

1– Belle France
2 – Porto Mourão
3 – Monte das Aldeias
4 – Bugalhos
5 – Torre Velha 12
6 – Monte da Cabida 3
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de têxteis pré- e proto-históricos têm sido alvo 
de estudo e publicação — cite-se, por exem-
plo, o corpus de tecidos e cestarias da Penín-
sula Ibérica, publicado por Carmen Alfaro já 
há vários anos (Alfaro, 1984). Nesse corpus é 
referido (Alfaro, 1984, p. 122) o tecido encon-
trado na região de Monchique, na necrópole 
de Belle France, o qual constituía, até então, o 
único exemplar de tecido pré-histórico conhe-
cido do nosso país. Tinha sido publicado, pela 
primeira vez, por Abel Viana, José Formosinho 
e Veiga Ferreira, em 1948. Quer este tecido, 
quer os exemplares publicados por Carmen 
Alfaro, quer os que posteriormente se têm 
encontrado na Península Ibérica, chegaram até 
aos nossos dias, na sua larga maioria, em vir-
tude de estarem preservados pelos produtos 
de corrosão dos artefactos metálicos aos quais 
se encontravam aderentes.

Neste trabalho, que agora se publica, dão-se 
a conhecer as análises, quer de identificação, 
quer de datação, dos têxteis pré e proto-his-
tóricos aparecidos em Portugal, e que invaria-
velmente foram preservados pelos produtos de 
corrosão dos artefactos de base cobre a que 
se encontravam associados. O estudo inicia-
-se com o tecido decorado (pintado) de Belle 
France e inclui igualmente alguns provenientes 
das escavações de emergência associadas à 
implantação da Rede de Rega da Barragem 
do Alqueva. Na Fig. 1 encontra-se a localiza-
ção dos sítios que forneceram os exemplares 
estudados.

2. Os tecidos analisados

2.1 Necrópole megalítica de Belle France 
(Monchique)

Escavações arqueológicas, realizadas nos anos 
quarenta do século passado na necrópole 
megalítica de Belle France (Caldas de Monchi-
que), levaram à descoberta, num dos túmulos 
(no túmulo 1, que era o mais bem conservado), 
de um machado de cobre envolvido por um 
tecido (Fig. 2) (Formosinho & alii, 1953–1954, 
pp. 117–126). 
O tecido, que lembra um linho finíssimo e bem 
fiado, estava dobrado em quatro partes, notando-
-se que o machado foi cautelosamente amorta-
lhado, ou com todo o cuidado envolvido na refe-
rida tira de pano (Viana & alii, 1948, p. 3). 
Quer o machado, quer o tecido, encontravam-
-se em exposição no Museu do Instituto Geoló-
gico e Mineiro, em Lisboa, a cujo acervo per-
tencem, quando fomos autorizados a proceder 
ao seu estudo, o qual foi objeto de uma comuni-
cação ao V Congresso Ibérico de Arqueometria 
(Soares & Ribeiro, 2003).
O machado de cobre já tinha sido anterior-
mente objeto de análise pelos investigadores 
de Estugarda, que determinaram a sua compo-
sição elementar (Junghans & alii, 1960, n.º 695).
 
Cu+As(0,23%)+ Sb(0,01%)+Ag(0,02%)+Ni(<
0,01%)+Bi(0,002%)+Fe(vest.)

Procedeu-se, também, à sua análise por Espec-
trometria de Fluorescência de Raios X, Disper-
siva de Energias (EDXRF), o que permitiu a 
obtenção do espectro da Fig. 3, confirmando-se, 

Fig. 2 – Um dos torrões 
de terra com restos 
de tecido aderente, 
tal como encontrado 
num dos monumentos 
megalíticos (túmulo 
1) de Belle France 
(reproduzido de 
Cardoso, 2001–2002, 
Fig. 10).

Fig. 3 – Espectro 
obtido por EDXRF: 
Cobre muito puro, 
com apenas algumas 
impurezas de As, Pb 
e Fe.
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por conseguinte, que se trata de um cobre prati-
camente puro, como é aliás vulgar no Calcolítico. 
Os fragmentos de tecido, que se encontravam 
aderentes ou estavam inseridos em torrões de 
terra (Fig. 4A), foram imersos em água desioni-
zada, durante cerca de 1 hora, e seguidamente, 
com a ajuda de um bisturi, controlando toda a 
operação à lupa binocular, libertaram-se os 
fragmentos de tecido da maior parte da terra 
que os envolvia (Fig. 4B). Os fragmentos foram, 
posteriormente, mergulhados numa solução 0,1% 
de Lissapol N, detergente neutro, e com a ajuda 
de um pincel macio, de pêlo de marta, remove-
ram-se todos os resíduos de terra e sujidade que 
ainda neles restavam. Após lavagem em água 
desionizada e secagem, foram colocados entre 
dois tules suportados por um passe-partout em 
cartão acid-free (Fig. 5), para que o seu manu-
seamento e exposição sejam fáceis e sem perigo 
de degradação.
A observação microscópica dos cortes longitu-
dinal (Fig. 6A) e transversal (Fig. 6B) das fibras 
do tecido permitiu identificá-las como sendo de 
origem vegetal, mais precisamente de linho. Por 
outro lado, o tecido foi classificado como sendo 
um tafetá, apresentando uma densidade de 36 
x 31 cm-2. Os fios que formam a teia e a trama 
são constituídos por dois conjuntos de fibras for-
mados, respectivamente, por 16 e 11 fibras, sem 
qualquer torção. Por sua vez, verificou-se que 
estes dois conjuntos de fibras não torcidas, que 
formam os fios da teia e da trama, apresentam 
uma torção Z (Fig. 6C).
Após a limpeza dos fragmentos de tecido, obser-
vou-se que, em alguns deles, era visível uma barra 
ou faixa avermelhada (Fig. 5). À lupa binocular, 
constatou-se que os fios da teia e da trama, na 
zona das barras, se apresentam ambos aver-
melhados, o que indica que estas foram feitas 
depois do tecido manufaturado. As barras terão 
sido realizadas, muito provavelmente, por pin-
celagem com um corante. Para a identificação 

deste, utilizou-se a espectroscopia de infraver-
melho (IV) e a cromatografia de camada fina 
(TLC).
Assim, após o tratamento adequado de uma 
amostra de tecido, com uma área de cerca de 
10 mm2, com o fim de se recolher um extrato 
do corante, foi obtido um espectro de IV, o qual 
se comparou com um outro de uma amostra de 
garança (Fig. 7), observando-se uma grande 
similitude entre ambos. A garança, granza ou 
ruiva dos tintureiros (Rubia tinctorum L.) é uma 
planta subespontânea em Portugal; foi cultivada 
desde tempos antigos por causa da sua raiz ver-
melha que contém vários glucósidos (alizarina, 
purpurina e outros) com qualidades corantes em 
tinturaria.
Para se confirmar a identificação realizada por 
IV, recorreu-se à TLC. Através do cromatograma 
obtido, considerando-se os fatores de retenção 
em altura (hRf) dos componentes das amostras 
de referência e dos constituintes da garança 
(Quadro I), confirmou-se a identificação atrás 
referida.
Por fim, fragmentos de fios do tecido, com o peso 
de 8 mg, foram datados pelo radiocarbono 
(AMS) na Universidade de Toronto obtendo-se 
a data TO-4770 3950±60 BP, que calibrada 
indica que o tecido terá sido manufaturado em 
meados ou no terceiro quartel do III milénio a.C. 
Assim, este tecido calcolítico de linho, pintado, 
constitui um dos exemplares mais antigos conheci-
dos na Península Ibérica com estas características.

Fig. 4 – A - Dois torrões 
de terra com restos de 

tecido, tal como estavam 
preservados no Museu 

do Instituto Geológico e 
Mineiro (actual Museu 

Geológico), em Lisboa. 
B - Alguns dos fragmen-
tos do tecido já libertos 
da terra que os envol-
via; podem já obser-
var-se algumas das 

riscas/faixas coloridas 
(mais escuras).

Fig. 5 – Os frag-
mentos de tecido 

de tafetá de Belle 
France, tal como se 

encontram atualmente, 
preservados em car-

tão acid-free.

A B

1 cm
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2.2. Povoado calcolítico de Porto Mourão 
(Moura)

O sítio arqueológico de Porto Mourão é um 
dos grandes povoados de planície da bacia 
do Guadiana. Situa-se junto a um antigo vau 
do rio Ardila, na sua margem esquerda, numa 
zona plana formada por depósitos aluvionares 
(Soares, 1992; Soares & alii, 1994). Do espó-
lio recolhido, em prospeção superficial, desta-
cam-se numerosos machados e enxós em pedra 
polida e, na cerâmica, taças carenadas e esfé-

ricos altos com mamilos junto ao bordo, além de 
“pesos de tear” paralelepipédicos, mas tam-
bém, e em grande número, os pratos de bordo 
espessado (“almendrado”) e os crescentes com 
secção transversal circular. De destacar tam-
bém a ausência de cerâmica campaniforme, 
mas a existência de alguns vestígios da meta-
lurgia do cobre (Soares & alii, 1994). A ocupa-
ção do sítio poderá, por conseguinte, ser atri-
buída ao Calcolítico, parecendo ter o seu iní-
cio durante o Neolítico Final/Calcolítico Inicial 
e a sua máxima expressão durante o Calcolí-
tico Pleno, isto é, a ocupação do sítio ter-se-á 
desenrolado durante o III milénio a.C.
Entre os artefactos recolhidos em prospe-
ção superficial foi registado um fragmento de 
machado plano de base cobre, a que falta a 
zona do gume. Apresentava produtos de corro-
são de cor esverdeada, aparentemente estabi-
lizados, que conservavam aderentes fragmen-
tos de um tecido de cor branca (Fig. 8A). A fra-
tura é retilínea, com ligeira rebarba numa das 
faces. O interior do machado, observado na 
fratura, apresenta macroscopicamente vários 
chochos, indiciando um vazamento deficiente. O 
talão apresenta vestígios de percussões. Uma 
análise preliminar semiquantitativa por espec-
trometria de fluorescência de raios X, disper-
siva de energias (EDXRF), indicou que teria sido 
manufaturado com cobre muito puro (Soares & 
alii, 1994), enquanto uma análise quantitativa 
recente por micro-EDXRF, numa pequena área 
liberta de produtos de corrosão, indica um teor 
em cobre de 99,9%, o que confirma a aná-
lise anterior (Valério & alii, 2016, Table 4). A 
análise metalográfica, por sua vez, permitiu a 
observação de dendrites de cobre e uma rede 
interdendrítica de eutético Cu-Cu2O, isto é, 
uma microestrutura característica de solidifica-
ção, a qual, no entanto, se mostra ligeiramente 
maclada (Fig. 8B), quer nas dendrites, quer na 

Fig. 6 – A - As fibras do 
tecido de Belle France 
em corte longitudinal, 
observadas ao micros-
cópio ótico. B - As fibras 
em corte transversal. 
C - Aspeto de um dos 
fios, que formam a teia 
e a trama, apresen-
tando uma torção em 
Z; são constituídos por 
dois conjuntos de fibras 
(um de 16 e outro de 
11 fibras, sem qualquer 
torção).

Fig. 7 – Espectros de IV 
do corante: 
1– amostra de referên-
cia (garança); 
2 – amostra de tecido.

Quadro I – Análise do 
corante do tecido por 
TLC e comparação dos 
resultados com os de 
padrões.

Amostras hRf Observações 

Tecido 
95,9 

Fatores de retenção em 
altura (hRf), que 
correspondem à alizarina e à 
purpurina, respetivamente. 

83,7 

Garança 
95,9 
83,7 

Garança (lã) 
95,9 
83,7 

Alizarina 96,9 
Constituintes da garança. 

Purpurina 84,7 

 

A B C
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zona do eutético, indiciando que a deformação 
sofrida pela microestrutura, após o vazamento, 
não foi muito grande (Ferraz, 1994).
A análise do tecido, que se encontrava muito 
degradado, efetuada de modo similar à des-
crita para o tecido de Belle France, permitiu 
verificar que também tinha sido manufaturado 
com fios de linho, apresentando os fios da teia 
e da trama uma torção em Z. Tratava-se de um 
tafetá, com uma densidade de 20 x 25 cm2.
Procurou-se datar pelo radiocarbono (AMS) 
este tecido. Numa primeira tentativa, utilizou-
-se o pré-tratamento de descontaminação usual 
(ácido-base-ácido) mas, dado o estado de 
degradação do mesmo, a amostra perdeu-se 
na reação com a base. Numa segunda tenta-
tiva não se utilizou qualquer base. No entanto, 
a data obtida 5630±360 BP (TO-4769), não é 
aceitável, não só pelo elevado desvio-padrão, 
mas também pelo resultado obtido para o 
valor médio, indicando que o tratamento de 
descontaminação da amostra não foi efetivo.

2.3. Monte das Aldeias (Vidigueira): 
hipogeu da Sondagem 156

No sítio do Monte das Aldeias (Pedrógão, 
Vidigueira) foram efetuadas quase três cen-
tenas de sondagens arqueológicas integradas 

no plano de minimização de impactos patri-
moniais devido à implantação das condutas 
integradas no Circuito Hidráulico de Pedró-
gão, Plano de Rega do Alqueva (Baptista & 
alii, 2013). Entre as diversas estruturas negati-
vas registadas nessa intervenção de campo, foi 
escavado um hipogeu funerário na Sondagem 
156, no qual tinha sido inumado um indivíduo 
de sexo feminino em posição de decúbito late-
ral direito. Como dádiva funerária foi regis-
tado um vaso esférico de cerâmica, o qual con-
tinha no seu interior uma “alêne” de base cobre 
que, numa extremidade, apresentava restos do 
cabo, aparentemente em madeira, enquanto 
se podiam observar fragmentos de fios de um 
tecido a envolver a parte restante do punção 
(Fig. 9).
Por micro-EDXRF foi determinada a compo-
sição elementar da “alêne”, verificando-se 
que se tratava de uma liga de cobre-arsé-
nio: 95,7% de Cu e 4,28% de As (Valério & 
alii, 2016).
As fibras têxteis foram identificadas pela 
observação dos seus cortes longitudinal e trans-
versal ao microscópico ótico (Fig. 10). No corte 
longitudinal podem observar-se os pontos de 
deslocação transversal, característicos desta 
fibra vegetal. Em corte transversal, veem-se as 
fibras elementares com forma poligonal. A con-
jugação destas observações permite-nos con-

Fig. 8 – A - Fragmen-
tos de tecido, tipo 

tafetá, aderente ao 
machado de cobre de 
Porto Mourão, junto ao 

talão. B - Microestrutura 
do machado de Porto 
Mourão (dendrites de 

cobre e uma rede inter-
dendrítica de eutético 

Cu-Cu2O) a qual se 
apresenta ligeiramente 

maclada.

Fig. 9 – “Alêne” de 
cobre arsenical do 
Monte das Aldeias. 

Podem observar-se o 
cabo de madeira (possi-
velmente de nogueira) e 
o tecido de linho que a 

envolvia.

A B
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cluir que se trata de fibras de linho. Por outro 
lado, foi também possível verificar que os fios 
apresentam uma torção em Z.
A análise ao microscópio ótico da madeira do 
cabo permitiu observar que a mesma se apre-
senta com porosidade difusa com vasos gros-
sos sensivelmente iguais e raios plurisseriados 
pouco largos, o que indicia que se trata de 
madeira de uma dicotiledónea, provavelmente 
de nogueira (Juglans sp.). 
Pela datação pelo radiocarbono (AMS) de um 
pequeno fragmento de fio de linho obteve-se 
o valor de 3670±30 BP (Beta-338483), cuja 
calibração coloca esta inumação e respetivas 
dádivas funerárias no final do III milénio a.C. 

2.4. Necrópole de cistas dos Bugalhos (Serpa)

A necrópole do Bronze do Sudoeste dos 
Bugalhos (Serpa) é constituída, aparente-
mente, por apenas duas cistas implantadas 
em plena estrada municipal de terra batida 
que da Quinta de S. Brás, a sul de Serpa, se 
dirige para a Azenha dos Bugalhos, situada 
na margem esquerda do rio Guadiana (Soa-
res, 2000). Ambas as cistas são de forma 
ligeiramente trapezoidal, constituídas, cada 
uma, por quatro esteios de xisto colocados 

verticalmente, que seriam cobertos, como 
é habitual nestas estruturas funerárias, por 
uma laje maior. Numa das cistas, a tampa 
fragmentada encontrava-se no seu interior. 
A escavação permitiu verificar que o interior 
das cistas não tinha sido violado e que as 
dádivas funerárias se encontravam comple-
tas in situ. Contudo, não foram encontrados 
quaisquer fragmentos ósseos dos indivíduos 
que ali teriam sido inumados. Note-se que as 
cistas estão construídas em terrenos xistosos, 
de grande acidez, o que poderá explicar 
essa ausência de material ósseo. Uma das 
cistas (Sepultura 1) continha três taças care-
nadas de cerâmica, duas delas providas de 
uma asa, enquanto, na outra cista (Sepultura 
2), foram registadas uma taça carenada, 
com pequena asa junto ao bordo, um vaso 
assimétrico, de boca oval e com uma asa de 
fita, e dois punhais de cobre arsenical muito 
corroídos, apresentando um deles vestígios 
de um furo de rebite para encabamento. 
Junto a este punhal (Fig. 11A) registou-se 
um pequeno fragmento (c. de 2 x 1 cm) de 
um tecido de cor branca (Fig. 11B), encon-
trando-se alguns fios aderentes aos produtos 
de corrosão na extremidade pontiaguda do 
artefacto.
Tal como se procedeu para os exemplares 

Fig. 10 – Cortes longi-
tudinal (A) e transversal 
(B) das fibras do tecido 
do Monte das Aldeias, 
observadas ao micros-
cópio ótico.

Fig. 11 – A - Um dos 
punhais de cobre arseni-
cal da cista 2 da necró-
pole dos Bugalhos, ao 
qual estava associado 
o fragmento de tecido 
de linho. B - O tecido 
de linho, tipo tafetá, da 
necrópole dos Bugalhos, 
limpo e preservado em 
cartão acid-free.

A B

A B

1 cm
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de um indivíduo adulto do sexo masculino, 
deposto em posição fetal. A redução, com-
posta por vários ossos, corresponde a um 
sub-adulto (entre os 5 e 6 anos). À inuma-
ção primária encontrava-se associada uma 
oferenda cárnea, um vaso cerâmico de corpo 
esférico, com fundo plano e colo cilíndrico, um 
pequeno punhal em liga de cobre com três 
rebites, também de liga de cobre, e, junto ao 
crânio, na área do osso temporal esquerdo, 
uma pequena argola/conta (Fig. 12A), igual-
mente de uma liga de cobre, bem como um 
fragmento afeiçoado, sub-retangular, de 
osso craniano humano. A inumação primária 
foi datada pelo radiocarbono, obtendo-se a 
data Sac-2832 3200±60 BP (Valério & alii, 
2016), a qual convertida em anos de calen-
dário solar indicia uma cronologia para essa 
inumação de meados do II milénio a.C.
Aderente à argola/conta, conservado pelos 
produtos de corrosão do artefacto, encon-
trava-se um pequeno fragmento de tecido 
(Fig. 12B), tipo tafetá, algo degradado, cujos 
fios foram identificados como sendo de linho. 
Também o pequeno punhal apresentava, a 

dos tecidos já atrás referidos, isto é, utili-
zando a mesma metodologia, foi realizada a 
sua identificação. Trata-se, tal como os ante-
riores, de um tecido de linho, tipo tafetá. Um 
dos fios soltos foi utilizado para datação pelo 
radiocarbono por AMS, obtendo-se a data 
Beta-120049 3450±40 BP (δ13C= ̶ 26,1‰). 
A sua conversão em data de calendário solar 
coloca este tecido e, por conseguinte, as dádi-
vas funerárias desta necrópole na transição 
do primeiro para o segundo quartel do II milé-
nio a.C.

2.5. Torre Velha 12 (Serpa): 
hipogeu da Sondagem 10

O sítio de Torre Velha 12 (Serpa) foi inter-
vencionado no âmbito dos trabalhos arqueo-
lógicos promovidos pela EDIA, S.A. relacio-
nados com a execução do Bloco de Rega de 
Brinches-Enxoé. Os trabalhos arqueológicos 
identificaram diversas estruturas em negativo 
atribuíveis a dois períodos cronológicos dis-
tintos: Neolítico Final/Calcolítico e Idade do 
Bronze. No grupo das estruturas considera-
das da Idade do Bronze, foram identificados 
hipogeus, fossas e uma estrutura de planta 
sub-retangular, com uma cobertura de lajes e 
pedra. Algumas destas estruturas continham 
contextos de inumação (Gomes & alii, 2013).
O hipogeu da Sondagem 10, atribuível ao 
Bronze Pleno do Sudoeste, apresentava um 
átrio de planta sub-retangular e uma câmara 
de planta subcircular, encontrando-se o 
acesso a esta colmatado por uma estrutura 
pétrea de grandes blocos de gabro imbrica-
dos. Neste hipogeu foi registada uma inuma-
ção primária (UE 1014) e uma redução (UE 
1013). A primeira corresponde ao esqueleto 

Fig. 12 – A - Argola/
conta de cobre arseni-
cal do Hipogeu 10 da 

Torre Velha 12, com um 
fragmento de tecido de 

linho aderente. B - O 
fragmento de tecido, 

tipo tafetá, já separado 
da argola/conta.

Fig. 13 – Punhal do 
Hipogeu 10 da Torre 

Velha 12 com vestígios, 
totalmente minerali-

zados, de um tecido a 
envolvê-lo.

A

A

B

1 cm

1 cm

1 cm

1 cm
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envolvê-lo, vestígios de um tecido totalmente 
mineralizado (Fig. 13). Aparenta, igualmente, 
tratar-se de um tafetá, mas dado o grau de 
mineralização do mesmo, não foi possível 
identificar a fibra de que era constituído.

2.6. Monte da Cabida 3 (Évora)

O Monte da Cabida 3 (Évora) implanta-se 
numa área aplanada com suaves ondulações, 
próximo do rio Degebe. O sítio foi interven-
cionado no âmbito dos trabalhos arqueoló-
gicos promovidos pela EDIA, S.A. relaciona-
dos com a execução do Bloco IV do Bloco 

de Rega do Monte Novo. Foram intervencio-
nadas cerca de 60 estruturas negativas, cujo 
conteúdo artefactual evidencia uma larga 
diacronia das mesmas, desde o Neolítico 
Final à Idade Média (Antunes & alii, 2012). 
Uma das particularidades deste conjunto de 
ocupações é a existência de inumações, quer 
em fossa, quer em cista, atribuíveis ao Bronze 
do Sudoeste. Foi possível datar três destas 
inumações (cista 9/UE 904: 3290±60 BP; 
fossa 41/UE 931: 3490±50 BP; fossa 64/
UE 960: 3330±45 BP, ver Mataloto & alii, 
2013). Os resultados obtidos sugerem que 
a diferença de ritual poderá não ter signifi-
cado cronológico. 
Na cista 8 foram registadas duas inumações, 
uma das quais tinha associado um pequeno 
punhal de liga de cobre, com quatro rebites 
do mesmo tipo de liga (Fig. 14). Foi deter-
minada a sua composição elementar por 
micro-EDXRF, tendo-se obtido os seguintes 
resultados: lâmina: 95,4% Cu, 4,59% As; 
rebite: 73,5% Cu, 26,5% As (ver Valério & 
alii, 2014, Table 3), o que indica a utiliza-
ção de uma liga de cobre arsenical para 
a manufatura da lâmina do punhal, como é 
usual durante o Bronze Pleno do Sudoeste no 
sul do país, e de um liga de cobre com uma 
elevadíssima percentagem de arsénio para 
os rebites, o que lhes dá uma tonalidade 
prateada, assemelhando-se à cor daqueles 
manufaturados em prata.
A observação da superfície corroída deste 
artefacto permite verificar a existência de 
restos da possível madeira do cabo, total-
mente mineralizados, bem como, aparente-
mente, dois fios de um tecido, também total-
mente mineralizados, aderentes à superfície 
da lâmina. Tratar-se-ia, por conseguinte, de 
“pseudomorfos”, como são, por vezes, desig-
nados (Chen & alii, 1998). A sua observa-
ção, fazendo uso do microscópio ótico e de 
um microscópio eletrónico de varrimento 
(Fig. 15), parece confirmar a existência des-
ses fios, uma vez que, um deles aparenta 
uma torção, tal como é habitual nos fios uti-
lizados nos tecidos desta época. Contudo, 
a total mineralização destes restos de ori-
gem orgânica, que preserva a forma física 
enquanto as estruturas orgânicas desapare-
cem, tal como acontece nos “pseudomorfos”, 
não permite qualquer identificação, quer da 
madeira, quer dos fios.

Fig. 14 – Punhal da 
cista 8 do Monte da 
Cabida 3 com restos 
da madeira do cabo e 
de dois fios, totalmente 
mineralizados. 

Figs. 15 e 16 – Os dois 
fios da figura anterior 
observados ao micros-
cópio ótico (em cima) e 
ao microscópio eletró-
nico de varrimento (em 
baixo). Em ambas as 
imagens é aparente a 
torção dos fios.

A

B

1 cm
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3. Considerações finais

Com excepção das fibras totalmente mine-
ralizadas, foi possível identificar com segu-
rança o tipo de tecido, bem como o tipo de 
fibra, a constituição dos fios e o tipo de torção 
que sofreram. Além disso, amostras dos fios foram 
datadas por radiocarbono — caso dos tecidos 
de Belle France, Monte das Aldeias e Bugalhos, 
por AMS — ou amostras orgânicas de contextos a 
que os tecidos estavam associados foram também 
datadas por radiocarbono, mas por técnica con-
vencional — Torre Velha 12 e Monte da Cabida 
3. As datas calibradas encontram-se representa-
das na Fig. 16.
Assim, verifica-se que o tecido de Belle France, 
datado de meados do III milénio a.C., é o mais 
antigo, sendo contemporâneo, por consequência 
e no sentido lato, dos tecidos calcolíticos, desig-
nadamente do exemplar de Porto Mourão e dos 
encontrados em Espanha, como os das sepulturas 
11 e 38 de Los Millares (Alfaro, 1984, p. 121) ou 
dos da Sierra de Tercia (Ayala, 1987), por exem-
plo. Segue-se o tecido do Monte das Aldeias, 
dos finais do III milénio, possivelmente contempo-
râneo das maçarocas de fio de bunho de Terlin-
ques, uma vez que para este sítio se determinou 
uma data, 3640±70 BP (Beta-122343), obtida a 

partir de grãos de cereal associados ao contexto 
que continha as maçarocas (Jover & alii, 2001, p. 
177), que estatisticamente não é diferenciável da 
data do tecido de Monte das Aldeias. Os outros 
exemplares de têxteis são datáveis do Bronze do 
Sudoeste. Também em Espanha, numerosos exem-
plares provêm de sítios do Sudeste, datáveis da 
Idade do Bronze. Quer para Portugal, quer para 
Espanha, todos os restos de tecidos que têm sido 
registados com uma cronologia atribuível ao Cal-
colítico ou à Idade do Bronze são invariavelmente 
de linho, com a possível exceção de algumas 
fibras (de lã?) encontradas num hipogeu funerário 
de Castellón Alto (Molina & alii, 2003). Além disso, 
predominam os tecidos tipo tafetá e a torção em Z 
dos fios é a mais comum (Alfaro, 1984).
Por fim, deverá destacar-se o tecido de Belle 
France, que merece uma atenção especial, uma 
vez que, além de ser um dos tecidos mais antigos 
registados na Península Ibérica, se encontra deco-
rado. Fazendo uso da espectroscopia de infraver-
melho e da cromatografia em camada fina, iden-
tificou-se o corante vermelho, aplicado em barras 
paralelas, após o tafetá de linho ter sido tecido. 
O tecido de Belle France constitui, muito possivel-
mente, o exemplar têxtil mais antigo da Península 
decorado com este corante vermelho obtido da 
garança (Rubia tinctorum L.).

Fig. 17 – Datas de 
radiocarbono cali-

bradas obtidas por 
datação de amostras 

dos tecidos (Belle France, 
Monte das Aldeias, 

Bugalhos) ou de contex-
tos a que estavam asso-
ciados (Torre Velha 12, 

Monte da Cabida 3). 
Calibração efetuada 
fazendo uso da curva 

IntCal13 (Reimer & alii, 
2013) e do programa 
OxCal (Bronk Ramsey, 

2001).
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